
ANTOLOGIA ALB FLORIANÓPOLIS                                              
– 2012 - 

 

 
1 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Capa – Donato Ramos 
                              foto de Nilo Aguiar 

 



ANTOLOGIA ALB FLORIANÓPOLIS                                              
– 2012 - 

 

 
2 

HOMENAGEM PÓSTUMA A 

MÁRIO OSNY ROSA 

Foi, sempre, muito participativo nas atividades da 

ALIFLOR e, posteriormente da ACADEMIA DE 

LETRAS DO BRASIL – SECCIONAL DE FLO-

RIANÓPOLIS. 

Sua poesia era contestadora e oportuna quando se 

referia a acontecimentos do cotidiano. Ficou viúvo 

recentemente e, por certo, onde estiver, faz versos à 

companheira de tantos anos, que reclamou sua au-

sência. 

Estamos de luto. A saudade fica conosco, assim 

como sua extensa obra poética. 

 

Nasceu em Dona Luiza Município de Itupo-

ranga-SC, em 23 de Maio de 1934.Estudou na 

Escola Isolada Dona Luiza até o terceiro ano 

primário, completei o quarto ano no Grupo 

Escolar Santo Antônio de Ituporanga, até os 45 

anos foi um autodidata só mais tarde já com 45 

anos completou no supletivo o colegial e cien-

tífico em 1980 ingressou na faculdade de Ciên-

cias Contábeis Feplac, hoje Universidade do 

Contestado, concluindo em 1983 o Curso de 

Ciências Contábeis, em 1984 o ingressou na 

Universidade Federal de Santa Catarina, con-

cluindo em 1989 o curso de Direito com espe-

cialização em Direito Tributário. De 1984 a 

1989 atou na Função de Técnico em Teleco-

municações no Ministério das Comunicações. 

De maio de 1984 atuou até 2004 atou como 
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pesquisador e contador na Advocacia Geral da 

União em Florianópolis/SC. 

Sócio da Sociedade dos Poetas Advogados de 

Santa Catarina Brasil. Acadêmico da AVBL 

Academia Virtual Brasileira de Letras; 

ABRALI Academia Brasileira de Literatura; 

ASPE Academia Virtual Salas dos Poetas,  

Aliflor. 
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APRESENTAÇÃO 
Em Santa Catarina o movimento de anônimos es-
critores começou a ser modelado a partir de 2008.  
Muitas cidades catarinenses possuem suas asso-
ciações literárias e se manifestam de maneira glo-
riosa, entretanto essas associações não ultrapas-
savam o limite de seus arredores, permanecendo 
na cidade ou na região metropolitana em que es-
tão inseridas. Os escritores anônimos, aqueles 
sem condições de publicar suas obras, vivem sem 
luz de conhecimento que o levam a uma manifes-
tação pública para torná-los conhecidos. É natural 
que todos gostem de mostrar seus escritos, ouvir 
opiniões, ser lembrado publicamente, ser conheci-
do e reconhecido pelo que escreve.   
O vício de homenagear as grandes figuras tornou-
se ação obrigatória nas associações literárias, 
esquecendo do escritor que guardava na gaveta 
suas histórias, seus poemas, sua vida. Impulsio-
nado pela vontade de transformar esse modelo 
tradicional onde apenas poucos tinham vez, resol-
vemos levantar bandeira a favor do escritor e com 
isso buscar aliados fortes que nos dessem susten-
tação e credibilidade nessa caminhada. 
Diante desses desafios a Academia de Letras do 
Brasil para Santa Catarina surgiu para alavancar 
essas ações e a partir de 2008 convidado pelo Dr.  

Mário Carabajal (presidente Nacional da 
Academia de Letras do Brasil). 
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“Não temos outra finalidade e não conseguimos 
pensar num objetivo maior, que não seja o de va-
lorizar o escritor anônimo, colocá-lo no mundo 
literário, fazer conhecer pessoas. A partir daí atra-
vessamos caminhos e vamos de norte a sul de 
Santa Catarina, num trabalho de inclusão ao escri-
tor que outrora vivia no anonimato sem qualquer 
estímulo que pudesse fazê-lo conhecido. De forma 
espontânea começamos a buscar novos valores e 
formou-se um exército de escritores e apaixona-
dos pela arte literária. Bonito de ver tanta gente 
nova no meio literário, bonito de ver escritores de 
diversas regiões irmanados pela ação literária num 
fazer cultural que se expandiu por toda Santa Ca-
tarina. São grupos, movimentos, instituições que 
nasceram e que estão oportunizando novos em-
preendedores do fazer cultural. Há uma relação 
nos sites de relacionamento enorme que acusa o 
fortalecimento de toda essa movimentação literá-
ria, que ainda não é reconhecida pelos meios de 
comunicação de massa e nem pela elite literária 
do estado. Nesse sentido tivemos que buscar aju-
da, buscar bons aliados, pessoas sinceras e ho-
nestas. São muitos, muitos que abraçaram essa 
causa que é de todos. Mas aqui especificamente, 
de forma carinhosa e singela, homenageio o ho-
mem escritor Valdir Mendes. Amigo, honesto, 
competente, inteligente, sensível, bondoso entre 
ouros tantos adjetivos o Presidente da nossa Sec-
cional de Florianópolis da ALB/SC não mede es-
forços para colaborar nesse processo de mudança 
no mundo literário. Membro da Academia Alcanta-
rense de Letras de São Pedro e Alcântara e da 
Academia de Letras de Biguaçu onde somos con-
frades, o Doutor Valdir é o verdadeiro mensageiro 
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da esperança que de forma inteligente tem condu-
zido nossa Academia de Florianópolis. Seus even-
tos literários são marcantes, sua presença nos 
diversos eventos enobrece o espaço e sua condu-
ta de homem confiável fortalece o entendimento 
entre seus acadêmicos. É formidável no que faz e 
sua marca registrada é fazer amigos”. 
A ALB/SC, Florianópolis, pelos seus membros 
dedicaram-se para a edição histórica da primeira 
Antologia, edição esta que conta com a maioria 
dos seus Confrades e Confreiras. A tarefa é difícil, 
porém todos seus membros contribuíram para o 
sucesso desta edição.  
Os artigos perfilados em prosas, versos, histórias 
entre outras dedicações estão inseridos nas pági-
nas da obra que estão a demonstrar a qualidade 
de seu conteúdo. Esta edição, meus caros amigos 
Membros desta honrosa Academia, por certo virá 
a ser registrada como um marco inicial para aber-
tura de grandes realizações futuras, e todas volta-
das para o envolvimento com a arte, a literatura, o 
ler, o escrever, o falar, o cantar, enfim aos jovens 
e adultos que necessitam se alimentar destes co-
nhecimentos e nada melhor do que a Academia de 
Florianópolis. 

Parabéns pela participação desta obra. 
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NOSSA PRIMEIRA ANTOLOGIA 
É com significativa alegria que oferecemos a 
Primeira Antologia da Academia de Letras do 
Brasil/SC-Florianópolis. Antes, porém, trans-
crevo as palavras do nosso Presidente Nacio-
nal Prof. Mário Carabajal, incentivador da 
causa maior que é a social: "Os presidentes 
da ALB, devem identificar escritores, sobretu-
do de filosofia e prática de vida voltada à 
ações humanas e sociais, para assumirem 
maiores responsabilidades com a sigla e pro-
pósitos da organização. Necessita-se otimizar 
custos e tempo. Uma maior objetividade nas 
ações da ALB através das Seccionais, em 
quaisquer níveis. Estas 'ações', devem se fa-
zer menos telúricas e mais comprometidas em 
busca de soluções aos problemas humanos e 
sociais.  
Menos tempo à entrega de diplomas e honra-
rias, dedicando-se mais tempo a apresenta-
ção de Propostas 'Planejadas', com menos 
improvisos e divagações. Todo pronunciamen-
to, deve ser previamente escrito e apreciado 
sua importância e necessidade".  
Confesso que estou entusiasmado por esta 
obra e também pelo fato de poder oportunizar 
esta apresentação, posto então expressar que 
o nosso objetivo também é justamente poder 
refletir e colaborar com ações direcionadas 
aos problemas da humanidade. 
E com este buscar aliarmos a cultura literária 
como um todo fortalecermos a vontade da es-
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crita, da fala, da interpretação, da melodia. É 
assim que pretendemos ingressar neste fan-
tástico mundo da poesia, da prosa, do verso, 
do teatro, é o mundo fantástico do saber. ”Só 
podemos alcançar um grande êxito quando 
nos mantemos fiéis a nós mesmos. ” (Frie-
drich Nietsche). 
Parabéns a todos os que estão participando 
com suas inteligências, aportando nesta edi-
ção, tornando-a como se um gigante fosse e é 
na representação literária. A Imortalidade des-
ta obra por certo alcançará gerações futuras 
em um caminhar ilimitado no tempo. Escrever 
em uma Antologia é dividir espaços com seus 
semelhantes escritores, seus amigos, seus 
cúmplices na harmonia, na paz, na idealiza-
ção, no bem querer e bem-estar. É a união de 
interesses em que a causa “Antologia” chegue 
ao seu final, com a bravura dos seus Mem-
bros que se afastam por vezes de suas obri-
gações para capitularem esta obrigação, certo 
então dizer: “A bravura provém do sangue, a 
coragem provém do pensamento. ” Estive e 
estou com vocês, Imortais Membros da 
ALB/SC-Florianópolis, e visualizei o trabalho 
que todos idealizaram, contribuindo com seus 
conhecimentos para que os nossos leitores se 
deliciem por esta imensidão de “tratos” para 
com a literatura. 
Oportunizo à esta manifestação o direciona-
mento a pessoa do meu indicador à Presidên-
cia da ALB/SC, de Florianópolis– Prof. Miguel 
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João Simão Simão, a quem detenho exemplar 
respeito e significativa estima por seu compor-
tamento didático e face sua posição de amigo 
irretratável e irrevogável. Miguel, na qualidade 
de Presidente da ALB/SC, formulou convite 
para que eu viesse a assumir a presidência da 
Academia de Florianópolis. Por certo que 
aceitei, entretanto confesso que assustado 
fiquei tamanha a responsabilidade. A primeira 

Antologia desta gloriosa Academia vem estabele-
cer o início de uma causa que servirá para todo o 
sempre, basta dizer, pois... ”O futuro está sempre 
começando agora. ” Encerro esta apresentação 
desejando a todos que participam com suas men-
sagens sucesso absoluto e que Deus continue a 
iluminar seus caminhos. Aos leitores boa leitura. 
Valdir Mendes – Presidente 
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VILSON MENDES, PATRONO DA ACADEMIA 

DE LETRAS DO BRASIL SECCIONAL  

FLORIANÓPOLIS. 

 
 O Vilson partiu muito cedo e repentinamente. Dei-

xou uma saudade imensa e um legado cultural sig-

nificativo. Nasceu em Florianópolis (29/01/1943). 

Filho de Lauro Mendes e de Clarice da Silva Men-

des, irmão de Valdir Mendes. Casado com Nelcy 

(37 anos de convívio), pai do Rodrigo, Marcos, 

Alexandre e Ester e avô do Lucas e Ian (filhos do 

Rodrigo), Marina e Sara (filhas do Marcos), e Eli-

sabeth, Ellya e David (filhos do Alexandre).  

Em família, era carinhoso, atencioso e preocupava-

se com todos; para a esposa, foi um grande compa-

nheiro e parceiro, havia amor, atenção e cumplici-

dade; com os filhos, a prioridade era a formação 

educacional mas incentivava e os acompanhava no 

lazer, adorava criar e contar histórias. Tinha um 

carinho especial pelos pais, fazia-se presente em 

situações de alegria ou de dificuldades.  
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Estimulou seu irmão a ingressar na área literária 

tendo indicado seu nome para a Academia de Le-

tras de Biguaçu. Era uma pessoa especial, um ho-

mem rico em sabedoria, criatividade, alegria, de-

terminação e coragem. Acreditava em tudo que se 

propunha a fazer e o fazia com garra. Seu carisma, 

ética e simplicidade tornaram-no um grande líder. 

Fazia amigos com facilidade e cultivava as amiza-

des. Técnico em Contabilidade pela Escola de Co-

mércio São Marcos, Bacharel em Administração 

pela UFSC e especialista em Administração Públi-

ca pela Fundação Getúlio Vargas. Servidor Público 

concursado atuou no Tribunal de Contas do Estado 

como Assessor Técnico Financeiro e Técnico de 

Controle Externo, aposentando-se por tempo de 

serviço. Foi professor no Ginásio Aderbal Ramos 

da Silva, na Escola Técnica de Comércio São Mar-

cos e no Curso de Treinamento e Administração 

Pública da Polícia Militar do Estado.  No Conselho 

Comunitário dos Jardins Flor da Ilha e Anchi-

eta, foi Presidente por duas gestões e criou a União 

dos Conselhos da Bacia do Itacurubi. Sua vivên-

cia cultural e literária foi iniciada cedo, trocava 

livros e revistas com os amigos e acompanhava a 

mãe em eventos culturais e didáticos. Criou a Em-

presa Papa-Livro Clube (1986), uma locadora de 

livros logo transformada em Editora (1989), tendo 

como objetivos a valorização dos escritores e a 

difusão da cultura Catarinense. A semente germi-

nou, criou raízes e continua dando muitos frutos. 

    Participou de feiras de livros, locais, nacionais e 

internacionais - Frankfurt, na Alemanha e em Bue-
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nos Aires, na Argentina. Publicou obras em Portu-

guês, Espanhol, Inglês, Alemão e Chinês. Foi pre-

sidente da Câmara Catarinense do Livro (CCL) 

de 1994 a 1999; Administrou 7 Feiras de Livros em 

Florianópolis. Criou os troféus: Cruz e Sousa de 

Honra ao Mérito; Odilon Lunardelli de Mérito li-

vreiro e Boi de Mamão para os melhores do ano na 

literatura catarinense. Elaborou projetos: a) CRU-

ZESOUSIANO,  1º centenário de morte de João da 

Cruz e Souza, em 1997/1998; O grupo realizou, 

dentre outras atividades, o Concurso de Poesias 

Simbolistas em parceria com a Secretaria de Esta-

do da Educação de Santa Catarina (SEED); b) 

Concurso Literário, em 1999, alusivo aos 150 

anos da morte de Anita Garibaldi, em parceria com 

a SEED; c) Iª Bienal do livro do Cone Sul, o Iº 

Encontro de Academias de Letras do Estado de 

Santa Catarina e o Iº Livro Sul, com livreiros de 

Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul e da 

Argentina. Ingressou na Academia Desterrense de 

Letras (ADL) em maio de 2003, cadeira nº 27, 

Patrono Martinho José Callado e Silva. Foi Diretor 

Geral na gestão de Nereu do Valle Pereira e Presi-

dente de maio de 2008 a 06 de setembro de 2009 

quando faleceu. Propôs que o dia 28 de maio fosse 

o dia do escritor de Florianópolis, oficializado 

pela Lei Municipal nº 7.986/2009. A ADL criou o 

Prêmio Vilson Mendes de Literatura Desterrense 

a ser entregue nesta data. Publicou2 livros, produ-

ziu esquetes teatrais e um vídeo. 

Nelcy T. Coutinho Mendes  
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ROBERTO RODRIGUES MENEZES 

 
Nascido a 7 de novembro de 1949 em Desterro, Floria-

nópolis, é coronel da Reserva da Polícia Militar catari-

nense. Membro da ACPCC, Associação de Cronistas, 

Poetas e Contistas Catarinenses, Cadeira 02 e Presidente 

da Academia de Letras dos Militares Estaduais, Cadeira 

15 da Academia de Letras do Brasil/SC/Florianópolis, 

Cadeira 39 da Academia São José de Letras e Cadeira 

36 da Academia Desterrense de Letras (patrono José 

Cândido de Lacerda Coutinho). 

Obras publicadas: A profana comédia (1999) ─ Editora 

e Gráfica Natal (contos e versos) ─ Florianópolis. Vem 

e segue-me (Biografia do Monsenhor Francisco de Sa-

les Bianchini) ─ 2008. UFSC, Movimento de Emaús e 

Instituto Figueirense de Assistência Social ─ Florianó-

polis. Ao correr da vida (poesias) ─ 2010 ─ Editora 

Papa-Livro ─ Florianópolis. Rememórias (narrativas) 

─ 2011 ─ Editora Papa-Livro - Florianópolis. Memória 

Militar Estadual – fatos históricos - Editora Papa-livro 

– 2012 – Florianópolis. Castelo Azul (Tomo I de poesi-

as em rimas e métricas) ─ 2012 ─ Editora Papa-livro ─ 

Florianópolis. Portugal, terra-mãe ─ Fênix Coletânea 

Literária Eletrônica 2013 – 34 poemas de rimas e métri-

cas diversas e 4 poetizações de obras da literatura uni-

versal (Bocaccio e Maquiavel). Por concessão especial 

de Carmo Vasconcelos e Henrique Lacerda Ramalho ─ 

Lisboa, Portugal.  Castelo Púrpura (Tomo II de poesi-

as em rimas e métricas) – 2013 – Editora Papa-livro – 

Florianópolis. Antologia PROSA & VERSOS 03, 04 – 

2013 – Editora Somar 
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HELENA 

(A passageira) 
Sai do carro, rumando para a entrada do campo santo! 

     Anos sessenta, tempo de jovem guarda e música 

popular brasileira de qualidade. Jairo, motorista de 

carteira nova, consegue emprego no ponto de táxis 

do cemitério das Três Pontes, bairro de Itacurubi, 

na ilha dos casos e ocasos raros. O local é bom, de 

inúmeras corridas, pois a morte sempre se revela 

dos humanos, solidária, companheira, deixando de 

vez em quando alguns com as fulgurantes esperan-

ças eternamente perdidas e outros libertos para 

sempre de desditosos desalentos. Consegue boas 

corridas, o que lhe permite começar a produtiva 

vida com algum dinheiro. Sabemos que o metal vil 

se revela o grande motor da vida, embora se faça 

necessário também na morte. Pena que o rapaz não 

tenha um carro seu, pois a parte do leão costuma ir 

para o dono. Numa sexta-feira quente de chuva 

fina, que cai modorrentamente, avisando a todos ter 

vindo para permanecer por bom tempo, Jairo é 

chamado por uma moça para mais uma corrida. 

Nova, esbelta, uns trinta anos aparentes, pede que a 

leve até o Balneário do Estreito. O rapaz conhece 

bem o local, pois lá morou. Abre a porta do veículo 

com solicitude, enquanto ela entra e se ajeita no 

banco de trás. Acha-a pálida, triste. Ela parece estar 

longe, olhos distantes que fitam o horizonte peque-

no e chuvoso do dia.        

     Olha-a pelo retrovisor. Tenta dizer algo, lamen-

tar o mau tempo, mas ela responde de forma mo-

nossilábica. Somente consegue saber que a estranha 
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se chama Helena e que fora acompanhar o velório 

de uma amiga. Agora volta para casa. Os cabelos 

lisos e negros esvoaçam ao vento. Recebe no rosto 

pingos de chuva fina que adentra pela janela entre-

aberta, mas não se importa.  O rapaz tenta fazer ver 

a ela que pode pegar um resfriado.  

     – Não se incomode – diz ela num sopro.    

     Ele se cala de vez e presta atenção na estrada, 

enquanto a moça continua com seu olhar indefinido 

e longínquo, a fitar a chuva e a cerração ao longe. 

Atravessam a magnífica ponte do Hercílio, na dire-

ção do Estreito. Ao chegarem perto do cine Glória, 

ela pede que o rapaz entre na segunda rua à direita 

depois do cinema. O cine é o ponto de encontro 

preferido das meninas casadoiras e dos jovens de 

calças boca de sino e longas melenas, que gravitam 

em torno daquela paradisíaca região. Quase em 

frente, no bar Margareth, pode-se tomar uma cerve-

ja gelada ou mesmo uma Coca-Cola com salgadi-

nhos.      Jairo sai da rua, bem próximo do mar do 

Balneário, e entra com seu táxi novamente à direita. 

Naquelas paragens as ruas têm nomes de grandes 

vultos da literatura brasileira, como Castro Alves, 

Casimiro de Abreu, Gonçalves Dias e Raimundo 

Correia. Da ruazinha pode-se ver o mar de vento 

nordeste da baía sul. A praia está vazia, as vagas 

revoltas e cheias de espuma a espargir a areia numa 

sequência rítmica. Bem perto, mar a dentro, três 

pedras irmãs apontam para o alto, ancoradouro de 

jovens afoitos que delas se jogam para um mergu-

lho teatral, a deixar cheias de espanto e admiração 

as meninas na praia. Isso, porém, somente acontece 
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no verão ou quando o sol assume o reinado da chu-

va, afugentando o frio. A rua é abraçada à praia, 

tanto que de um lado algumas casinhas se enfilei-

ram, e do outro a areia já começa, após um antepa-

ro raso de vegetação. Ela pede que o motorista pare 

logo em seguida, em frente a uma casa pequena, de 

estilo português, janelas de madeira maciça e portas 

de tábuas. Paredes grossas, caiadas de branco, te-

lhado de calhas nativas, tudo lembrando as constru-

ções açorianas que povoam a ilha e todo o litoral. 

Helena entra, caminhando sem pressa. Antes, soli-

cita ao motorista que espere por ela, pois não vai 

demorar muito. Jairo se acomoda no banco do carro 

e acende um cigarro. A baía norte, coberta de chu-

va e neblina, deixa o mar acinzentado e sujo, cor de 

chumbo enegrecido. Somente se divisa ao longe o 

contorno indeciso das construções da ilha.     Ela 

demora demais e o rapaz sai do táxi. A chuva deu 

uma trégua e ele pode passear ao longo da rua vizi-

nha da praia. Vai até a esquina e retorna. A moça 

ainda está na casa, o que faz com que ele comece a 

ficar impaciente. Aproxima-se do portão de madei-

ra, ripas verticais em mau estado, cuja cor fora 

branca e hoje revela as marcas do tempo. Abre-o e 

entra no terreno. A porta da frente está fechada, o 

que o faz caminhar até os fundos. No quintal, goia-

beiras disputam espaço com pequenos pés de pi-

tangas. Junto ao muro de trás, um conjunto de ba-

naneiras espraia o verde e ameniza a soturna cor 

bolorenta de parede sem tinta. Ele se aproxima da 

porta da cozinha, ao lado de um tanque, e bate pal-

mas. Após um pequeno espaço de tempo, que pare-
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cia interminável, aparece uma senhora já idosa. 

Jairo a cumprimenta e pergunta pela moça. Não 

pode esperar tanto, pois precisa voltar ao ponto. A 

mulher pede que ele entre, mesmo por ali. Conduz 

o rapaz até a sala, passando antes por uma cozinha 

envelhecida pela fumaça do fogão a lenha. Tomam 

um corredor que dá para o quarto de um lado e o 

banheiro simples do outro. Mais adiante, se avista a 

sala pequena de duas poltronas escuras, mesinha de 

centro apodrecida pela presença de cupins, onde 

uma melancia de porcelana quase ofusca a vista 

com seu verde-vermelho forte. Ela aponta para um 

quadro na parede. 

     – Foi esta a moça que o senhor trouxe? – Per-

gunta a mulher com ar resignado, quase neutro. 

     – Sim, ela mesma. Só que no quadro parece 

mais nova. 

     A moldura escura e simples, de vidro manchado, 

fotografia em preto e branco que foi depois pintada 

e colorida, costume dos menos abonados da época, 

combina com a parede quase cinza, que um dia foi 

branca.  

     – É minha caçula Helena – geme a velha com os 

olhos molhados. – Morreu afogada na praia em 

frente vai fazer dez anos e é a terceira vez que ela 

vem. Só que não aparece nem me diz nada. Ah, se 

eu a visse, como o senhor a viu! ... espere um pou-

co, que vou pegar o dinheiro.  

     O rapaz ouve tudo apalermado e corre para a 

rua, pálido de espanto, sem querer saber da paga. 

Atravessa o portão, como se todos os fantasmas do 

mundo lhe estivessem atrás. Toma a rua palpitando 
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de medo, pois não quer acreditar no que ouvira. 

Entra no carro, mas antes examina os bancos, pois 

ela pode estar lá, querendo voltar para o lugar onde 

mora.  

Após a inspeção retorna ao ponto no Itacurubi, 

apavorado, os olhos no retrovisor, com medo de 

rever a moça. Sempre fora racionalista, darwinista 

mesmo, mas sabia que no íntimo nunca poderia 

explicar o ocorrido. Fizera a corrida para um ser 

das sombras, que voltava a casa e à mãe, talvez 

para matar a saudade.  

No momento em que estaciona no ponto e sai do 

carro, vê novamente Helena no banco de trás.  

Ela lhe lança um sorriso tímido, abre a porta e sai, 

rumando para a entrada do campo santo. Desta vez 

ele não foge. Quedou-se pasmado, branco e imóvel, 

como uma estátua de cera, quase à beira de um 

enfarte. Depois de longo tempo se refaz, pois, os 

colegas batem nele aos gritos, para trazê-lo de volta 

à terra e à vida.  Naquela semana, Jairo pediu as 

contas ao proprietário do táxi.  

No final do ano, prestou concurso para a Escola de 

Oficiais da Polícia Militar e foi aprovado. Taxista 

nunca mais seria, disso tinha certeza. 
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